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 Interesso-me pela história dos conflitos luso-neerlandeses seiscentistas fora da 

Europa (na Ásia e no Atlântico). Tendo começado pela história da guerra naval e de corso 

na rota do Cabo da Boa Esperança e na Ásia, tenho como plano estender as minhas 

investigações à guerra naval e de corso no Atlântico, assim como à guerra em terra na 

Ásia e no Atlântico (na África Ocidental e no Brasil). O meu interesse pelo tema tem 

muito que ver com a sua relevância potencial para discussões historiográficas mais 

amplas, capazes de transcender os limites da história imperial portuguesa ou 

neerlandesa tradicional. A questão do excepcionalismo militar ocidental, ou, mais 

precisamente, da existência ou não de uma superioridade militar ocidental distintiva na 

era moderna, tem sido muito discutida por historiadores militares de primeiro plano, 

como Geoffrey Parker e Jeremy Black, entre muitos outros. O historiador norte-

americano Tonio Andrade traçou um paralelo sugestivo entre esta discussão e o bem 

conhecido debate na história económica acerca da datação da chamada “grande 

divergência” entre o Ocidente e o resto do mundo. A guerra seiscentista luso-

neerlandesa fora da Europa é interessante a este respeito porque nunca foi um conflito 
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estritamente europeu. Opôs dois antagonistas europeus em combate num contexto 

não-europeu, com recurso a aliados e meios militares não-europeus. Como tal, pode ser 

usada para olhar para o problema do excepcionalismo militar europeu de um ângulo 

inusual. Nomeadamente, para avaliar se as vitórias de um dos lados sobre o outro 

podem ser atribuídas a um dos lados ser mais “europeu” do que o outro. A assunção 

tradicional tem sido, de facto, que o lado neerlandês era, por assim dizer, mais 

“europeu”, e que isso o teria favorecido decisivamente. Ao contrário dos portugueses, 

os neerlandeses tinham uma experiência considerável de guerras europeias: Portugal 

não se envolvera em nenhum conflito europeu importante desde o século XV, enquanto 

a República Neerlandesa travou em casa uma longa guerra de independência (1568-

1648) contra a Monarquia Hispânica, a potência militar dominante da época. A ideia 

antiga de que esta diferença foi um factor importante por trás dos sucessos 

neerlandeses contra os portugueses remonta ao período da própria guerra. A questão 

principal da minha investigação é se esta assunção tradicional, cada vez mais 

problemática, pode ainda ser considerada válida. 
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